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INTRODUÇÃO 

• 	O trabalho de Interpretação para avaliação da aptidão agrícola dos solos do Estada 
do Espírito Santo foi executadá pela Divisão de Pesquisa Pedológica (D.P2.) do Ministério 
da Agricultura (M.A.) em convênio com a CONTÀP - USAID - ETA, e colaboração da 
Secretaria de Agricultura do Estado do Espírito Santo. 

Este trabalho, baseado no Levantamento de Reconhecimento dos Solos do Estado 
do Espírito Santo, teve por finalidade fornecer maiores e mais detalhadasinformaçôes sobre 
as diferentes classes de solos neste nível de detalhes, proporcionando assim meiospara um 
melhor planejamento regional, escolha de áreas propícias para experimentação agrícola e 
condução de trabalhos nos projetos de extensão agrícola. - 

Caso estas informações não cobrirem as necessidades dos projetos, se fará necessário 
um Levantamento Detalhado dos Solos, usando escalas maiores e unidades de mapeamentoi 
mais homogêneas ao riível de fanulia ou séries, que permitam uma interpretação mais 
pormenorizada e precisa. • 

Foi possível desenvolver dois mapas de aptidão: um para o Sistema de Manejo 
Primitivo e outro para o Sistema de Manejo Desenvolvido (sem irrigação), ambos na escala 
1.400.000. 



1— MÉTODO DE TRABALHO 

No desenvolvimento da Interpretação para uso Agrícola dos Solos, os trabalhos 
foram executados em duas etapas distintas - trabalho de campo e trabalho de escritório - 
não obstante tenham sido conduzidos simultaneamente. 

A) MÉTODOS DE TRABALHO DE CAMPO: 

No campo foram estudados e coletados os dados sobre: perfil do solo, relevo, 
declive, erosão, rochosidade, pedregosidade, vegetação natural, fertilidade aparente, uso 
agrícola e pecuária, coleta de amostras compostas para análise de fertilidade e feitas 
observações sobre o comportamento das culturas e suas relações com o meio-ambiente. 

Nas coletas de perfil foram observadas: profundidade efetiva do solo, existência de 
horizontes menos permeáveis, relação textural entre os horizontes, drenagem e riscos de 
inundações 

B) MÉTODOS DE TRABALHO DE ESCRITÓRIO: 

De início foi feita uma selíção da bibliografia relacionada com este tipo de 
pesquisa. Com  base no Levantamento de Reconhecimento dos Solos e em dados de 
rendimentos das diversas culturas econômicas, na interpretação das análises de fertilidade e. 
observações de campo sobre: relevo, declividade, altitude, rochosidade, pedregosidade, e 
tendo-se em vista os cinco fatores de limitações (deficiência de fertilidade, deficiência de 
água, excesso de água, susceptibilidade à erosão e impedimeiito ao uso de implementos 
agrícolas), foram confeccionados os quadros de estimativa dos graus de limitações e 
elaboradas as tabelas de conversões para cada sistema de manejo. 

Em função desses fatores e seus graus, inerentes a cada unidade de mapeamento, 
foram determinadas as respectivas classes de aptidão dos solos em dois sistemas de manejo. 

Em seguida, baseado no quadro Extensão e Distribuição percentual dos solos de 
Levantamento de Reconhecimento e considerando-se as percentagens estimativas de cada 
solo dentro das associações, calculou-se a área correspondente a cada um. Depois, 
somando-se todos os solos de uma Classe de Aptidão, conseguiu-se uma tabela estimativa da 
área.ocupada por cada classe de aptidão. 

Finalmente, as classes de aptidão dos solos tanto para culturas de ciclo curto como 
para culturas de ciclo longo, foram lançadas através de sftnbolos no mapa de interpretação, 
sendo um para cada sistema de manejo, sempre obedecendo às delimitações do mapa de 
solos, não obstante uma classe de aptidão agrícola ser a mesma para uma ou mais unidades 
mapeadas. 
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II— FATORES DE LIMITAÇÃO E SEUS GRAUS. 

Para avaliar as condiçÕes agrícolas de um solo consideram-se cinco fatores ou 
aspectos, que são: 

a) Deficiência de fertilidade 
b) Deficiência de água 
c) Excesso dõ água (deficiência de oxigénio) 
d) Susceptibilidade à erosão 
e) Impedimentos à mecanização. 
Para a descrição e definição de cada um destes cinco fatores utilizam-se cinco classes 

de graus que chamaremos de graus de limitações: nula, ligeira, moderada, forte e muito forte. 

A) DEFICIÉNCIA DA FER TILIDADE 

Depende da disponibilidade de macro e micronutrientes, ausência ou presença de 
substâncias tóxicas como alumínio trocável; a disponibilidade e balanço destes elementos 
resultam da saturaçãd de bases que refletem uma correlação entre esta e o nível de nutrientes 
do solo; o limite estabelecido para este fator (V) é 50%, embora os valores superiores nem 
sempre indiquem boa provisão de nutrientes, além de outros elementos como fósforo, 
nitrogênio, matéria orgânica e ferro. Também a fertilidade é influenciada pela profundidade 
do solo devido ao volume, o qual é proporcional à quantidade de nutrientes disponíveis às 
plantas, deficiência ou excesso de água, atividade biológica. Além do mais, para se ter uma 
melhor idéia da fertilidade do solo são necessárias observaçÕes acerca do uso da terra, 
produção (rendimentos), qualidade dos produtos e pastagem. 

Graus de Limitações por Deficiência  de Fertilidade 

NULA - Solos com ótima reserva de nutrientes disponíveis para as plantas e sem 
nenhuma toxidez devido a sais soluveis ou sódio trocável Os solos deste grau permitem ótimas 
colheitas durante muitos anos, mesmo para culturas mais exigentes. 

Solos comB textural ou B latossólico pertencentes a este grau, tm no solum mais 
de 80% de saturaçÕes de bases, saturação de alumínio é zero, ou muito próximo de zero, 
soma de bases trocáveis acima de 10m.e.1100 gr. de TFSA (terra fina seca ao ar) é livre de 
excesso de sais apresentando condutividade elétrica menor que 4 mmhos/cm a 25t. E devem 
apresentar no solum uma reserva de minerais primários que se possam constituir fonte 
potencial de nutrientes para plantas de boa a ótima. 

LIGEIRA - Solos com boa reserva de nutrientes disponíveis para as plantas e sem 
toxidez devido a sais solúveis ou sódio trocável. Os solos deste grau permitem boas colheitas 
durante vários anos, mesmo para culturas mais exigentes. 

Solos não hidromórficos, com E textural ou E latossólico pertencentes a este grau, 
têm mais de 50% de saturação de bases, menos de 30 17o de saturação de alumínio no solum e 
a soma debases trocáveis acima de 3 ME/l00 grs. de TFSA (terra fma seca ao ar), o solum 
deve também ser livre de excessos de sais apreientando condutividade elétrica menor que 4 
mmhos/cm a 25t. 

MODERADA - Solos com limitada reserva de um ou mais nutrientes. Tais solos 
permitem bons rendimentos de culturas anuais, somente nos primeiros anos de sua utilização 
agrícola; após estes, os rendimentos decrescem rapidamente com o contínuo uso agrícola. 

Para manter a produtividade destes solos, toma-se necessário o uso de fertilizantes 
após as primeiras colheitas. 

Solos com sais tóxicos devido a sais solúveis e sódio trocável, nos quais as culturas 
sensíveis podem ser cultivadas, ertencem a este grau. A condutividade elétrica normalmente 
está entre 4 e 8 nunhos/cm a 25 C. 
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FORTE - Solos nos quais um ou mais nutrientes aparecem somente em pequenas 
quantidades. 

Estes solos propiciam baixos rendimentos das culturas não adaptadas ou mais 
exigentes, e também as pastagens são de baixo rendimento. São solos que necessitam de 
fertilizantes desde o início de sua utilização agrícola, a fun de propiciarem boas safras. 

Solos com sais trocáveis devido a sais solúveis e sódio trocável, que permitem 
somente o cultivo de plantas com tolerância a sais. Outras plantas, quando cultivadas, são 
seriamente prejudicadas. A condutividade elétrica normalmente está entre 8 - 15 mmhos/cm 
a 25° C. 

MUITO FORTE - Solos com conteúdo de nutrientes muito restrito, deixando-os 
praticamente sem nenhuma possibilidade dõ agricultura, pastagens e reflorestamento. 

Solos com sais tóxicos devido a sais solúveis e sódio trocável, permitindo somente o 
crescimento, de plantas muito tolerantes. Podem ocorrer manchas e crostas salinas. A 
condutividade elétrica normalmente encontra.se acima de 15 mmhos/cm a 25 ° C. 

8) DEFICIÊNCIA DE ÁGUA 

É geralmente uma função de quantidade de água disponível às plantas e das 
condições climatológicas, Ï,articularmente  precipitação e evapotranspiração. Em solos bem 
drenados é a quantidade de água disponível que pode ser armazenada, esta dependendo de 
propriedades individuais tais como: textura, tipo de argila, conteúdo de carbono e 
profundidade efetiva do solo. . 

Por outro lado a vegetação natural pode ajudar a tirar conclusões, embora a reação 
da floresb nem sempre esteja em concordância com a deficiência de água para culturas, 
principalmente em solos que apresentam horizontes superficiais endurecidos,.cuja deficiência 
node ser maior ou rrtnor do que se espera. (Solos Terciários). 

Graus de Limitações por Deficiência de Água. 

NULA - Solos nos quais não há deficiência de água disponível limitando o 
crescimento das culturas de ciclo curto de Inverno ou de Verão e de ciclo longo. Uma parte 
da zona de enraizamento está acima do ponto de murchamento durante todo à ano. Os solos 
de drenagem interna livre enquadrados neste grau de limitação não possuem clima com 
estação seca ou se a possuem é muito pequena, não afetando o desenvolvimento das culturas. 

LIGEIRA .L-  Solos nos quais ocorre deficiência de água disponível, limitando o 
crescimento das plantas mais sensíveis à seca. Culturas de ciclo curto de Inverno podem ser 
um pouco prejudicadas, bem como as culturas de ciclo longo resistentes a um pequeno 
período seco; já as culturas de ciclo curto de Verão nãà são prejudicadas. 

MODERADA - Solos nos quais ocorre uma grande deficiência de água disponível 
para o crescimento da maioria das culturas de ciclo curto e longo. As culturas de ciclo curto 
de Inverno e ciclo longó não adaptadas à falta de água disponível, não se desenvolvem nestas 
áreas e as produções de ciclo longo de Verão ficam muito restritas ao período de duração e 
distribuição das chuvas Também. são muito afetados os solos muito arenosos, •com 
profundidade média ou rasos e com período seco de 3 a 7 meses. 

MUITO FORTE - Solos com uma grande deficiência de água disponível, solos rasos 
e/ou localizados em áreas çom um longo período seco, maior quç 7 meses. 

C) EXCESSO DE ÁGUA 

Está normalmente em relação direta com a drenagem natural, a qual é resultado de 
clima (principalmente precipitação e evapotranspiração), relevo local, propriedades do solo, 
assim como da altura do lençol freático (causando deficiência de oxigênio).. 
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Embora exista estreita relação entre as classes de drenagem e deficiência de 
oxigênio, no entanto há discrepâncias porque esta deficiência é manifestada pela reação da 
planta, enquanto que as classes de drenagem são determinadas em base das características do 
perfil. 

Graus de Limitações por Excesso de Água 

NULA - Solos nos quais a aeração não é prejudicada por efeito de água durante 
nenhum período do ano. 

São solos normalmente bem ou excessivamente drenados. 
LIGEIRA - a) solos nos quais as plantas que possuem raizes sensíveis a umacerta 

deficiência de ar têm dificuldades durante a estação chuvosa, pelo excesso de água. 
São solos nôrmalmente moderadaniente drenados. 
b) solos com riscos permanentes de inundação ocasional e ligeira, causando danos às 

plantas. 
MODERADA - a) solos nos quais as plantas que possuem raizes sensíveis a uma 

certa deficiência de ar, não podem desenvolver.se satisfatoriamente, uma vez que a aeração 
do solo é consideravelmente prejudicada pelo excesso de água durante a estação chuvosa. 

Normalmente são solos imperfeitam ente drenados. 
b) solos com um risco permanente de inundações, causando danos às culturas. 
FORTE/MUITO FORTE - a) solos nos quais as plantas que não são adaptadas ao 

excesso de água, somente podem desenvolver-se satisfatoriamente com o auxilio de 
drenagem artificial. 

Solos normalmente mal ou muito mal drenados. 
b) solos com freqüentes inundações causando danos às culturas. 

D) SUSCEPTIBILIDADE À EROSÃO. 

Considera-se aqui a erosão superficial, que depende do clima, topografia, uso da 
terra, cobertura vegetal, como são também importantes as características ou fatores do solo: 
capacidade de infiltração, permeabiidade, coerência do material, quantidade de água que .  
possa armazenar até a sua saturação, por seu turno resultantes de outras propriedades, como - 
estrutura, textura, tipo de argila, profundidade. Principalmente se o horizonte não é 
coerente, é rapidamente erodido.  

Entre os solos menos erodíveis estão os com B latosólico; mesmo estes, submetidos 
's ação de máquinas ou usados pararn agricultura, sem medidas pára prevenir o desgaste, 
aumentam ou aceleram a susceptibilidade à erosão quando comparada com suas condições 
naturais- . . 

Graus de limitações por Susceptibdidadé à Erosão. 

NULA - Solos não ou praticamente• não susceptíveis à erosão. Se usados para 
agricultura a erosão está ausente ou quase ausente na maior parte da área. O horizonte A 
(camada superficial) apresenta-se intacto também se usado para agricultura, por um longo 
tempo. Em geral, são solos planos ou quase planos e que apresentam uma boa 
permeabilidade. A erosão muito ligeira que possa ocorrer nesta classe, normalmente pode ser 
controlada facilmente. 

LIGEIRA - Solos pouco susceptíveis à erosão. Se usados para agricultura a erosão 
é reconhecível por ligeiros fenômenos; entretanto, danos no solo se manifestam somente 
após prolongado uso agrícola. Em geral o horizonte A (camada superficial), ainda está 
presente, mas pode -  ter sido removida; o horizonte A (camada superficial) original pode ser 
perdida na maior parte da área se elã for usada para agricultura. 
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São solos que em geral apresentam declives suaves (3 a 8%) e boas ou uuii tanto boas 
condições físicas; algumas vezes quando as condições físicas do solo são muito favoráveis, 
podem ter declives de até 200%. 

Proteção e controle são em geral favoráveis sob manejo moderno. Também o uso de 
culturas selecionadas (cana.de-açúcar e pastagens) ou cultivos arbóreos será, geralmente, um 
remédio satisfatório contra a erosão, assim como o uso da terra em somente pequenas 
parcelas. 

MODERADA - Solos moderadamente susceptíveis à erosão. Se usados para 
agricultura; a erosão é reconhecível por fenômenos moderados na maior parte da área, e 
danos ao solo serão um tanto rápidos. Inicialmente dá-se a remoção de todo o horizonte A 
(camada superficial), o que facilmente resulta na formação de sulcos e voçorocas. 

Em geral, são solos de relevo ondulado (declive 20407o) ou forte ondulado (declive 
40-60%) quando as condições físicas do solo são boas. Podem ser de relevo montanhoso 
(declive 50-70%) quandd as condições físicas do solo são muito favoráveis, ou de relevo 
suave ondulado (declive 8.20%) quando são muito desfavoráveis; 

A proteção e co.ntrole podem ser de fácil viabilidade, mas em geral havendo que ser 
mais intensivos, demandando maiores investimentos e conhecimentos e sendo de manuten-
çãó mais dispendiosa. Cultivo de árvores sem a completa remoção da vegetação de cobertura 
protetora, pode ainda ser possível. 

FORTE 	Solos fortemente susceptíveis à erosão. Se usados para agricultura, a 
erosão é reconhecível por fenômenos fortes na maior parte da área,os danos do solo serão 
rápidos. São em geral solos de relevo montanhoso, quando as condições físicas do solo são 
boas ou um tanto boas. Podem ser de relevo escarpado quando as condições físicas do solo 
são extremamente .boas e de relevo forte ondulado quando são desfavoráveis. 

Proteção e controle serão na maioria dos casos muito difíceis e dispendiosos, ou não 
viáveis. 

MUITO FORTE - Solos muito fortemente susceptíveis à erosão. Se usados para 
• agricultura, estes solos serão destruidos em poucos anos. Se usados para pastoreio, o risco de 
danos é ainda grande. Os danos incluem uma rápida remoção do horizonte A e um 
desenvolvimento muito fácil de profundas voçorocas. 

Compreende todos os solos com relevo escamado (declive maior que 70%) que nã9 
• temiam condições físicas extremamente boas, assim como compreende solos com relevo 

montanhoso no caso de terem condições fisiças desfavoráveis. 
Proteção e controle da erosão nesta classe não são normalmente viáveis, tanto 

técnica como economicamente, quando os solos estão sendo usados para agricultura, cultivo 
de árvores ou mesmo pastoreio extensivo. 

E) IMPEDIMENTOS À MECANIZA ÇÃO 

Este fator depende da declividade, textura do solo, presença ou ausência de rochas, 
solo, condições de má drenagem, voçorocas e ainda da quantidade de cupinzeiros (quando 
ocorrem). • • • • 

As limitações por impedimento à mecanização tm maior influência sobre a 
produtividade dos solos sob manejo desenvolvido, devido ao tipo de tração usado. 

Graus 1de limitações por Impedimentos à Mecanização 

NULA - Solos nos quais todos os tipos de máquinas agrícolas podem ser 
empregados sem dificuldades, na maior parte da área durante todo o ano. São solos com 
relevo plano ou suave ondulado, declives menores que .8%, profundos, permeáveis, não 
sujeitos à inundação, sem pedregosidade e sem microrrelevo. . • 

• O rendimento do trator (número de horas de trabalho usado efetivamente) . é 
superior a 90%. 	 . 

14 



LIGEIRA 	Solos nos quais a maioria das máquinas agrícolas podem ser 
empregadas na maior parte da área durante todo o ano, apenas com ligeira dificuldade para 
máquinas pesadas. Geralmente, são solos de relevo suave ondulado com declive de 8-20%, 
moderadamente profundos, sem pedregosidade, moderadamente drenados e com sulcos de 
erosão superficiais ocasionais. É necessário o cultivo em contorno. 

Podem ser de relevo plano com ligeiros impedimentos devido à textura arenosa ou 
textura argilosa, com presença de argila montmoriloníticas ou ilíticas: solos com textura 
pesada podem também apresentar ligeiro impedimento devido a carecer de um sistema de 
drenagem ou apresentar sistemas irregulares (solos compactos, com baixa permeabiidade, 
que podem apresentar-se bastante endurecidos durante a estação seca). 

O rendimento do trator é de 60 a 90%. 
MODERADA - Solos nos quais somente os tipõs de máquinas mais leves podem ser 

usadas durante certas épocas do ano. Não havendo outros impedimentos, tais como: 
pedregosidade (1-15%), rochosidade (10-25%), solos rasos, textura arenosa ou argilosa (argila 
2:1), muitos seixos e sulcos de erosâo. O relevo destes solos pode ser ondulado, com 
decividade em tomo de 20%. No caso de existirem tais impedimentos os solos devem 
apresentar-se planos ou suave ondulado (declive menor que 207o). Solos com drenagem 
imperfeita e/ou com riscos de inundação ou alagamentos são incluidos neste grau. 

Nestes solos, no caso da declividade possibilitar o uso de tratores, o rendimento do 
trator será menor que 60%. 

FORTE - Solos que na maior parte da área somente podem ser cultivados com uso 
de implementos manuais ou tração animal. 

Esses solos apresentam: 	. 
a) decividade de 40-70% em relevo montanhoso, ou forte ondulado. Se usados para 

agricultura, um padrão de voçorocas freqüentes, rasas ou profundas, pode estar presente, 
contituindo um forte impedimento ao uso de máquinas agrícolas; 

b) declive menores que 40% com fortes impedimentos devido a pedregosidade 
(1540%), a rochosidade (25-707o) ou a solos rasos. 

MUITO FORTE - Solos que, não podem, ou somente com grande dificuldade 
podem ser usados para agricultura, não possibilitando o uso de implementos tradicionais, ou 
até mesmo de implementos manuais. 

Esses solos apresentam: 
a) declives maiores que 70% em relevo montanhoso e escarpado. 
b) declives menores que 70%, mas côm impedimentos muito fortes devido a 

pedregosidade (maior que 40%), rochosidade (maior que 70%) ou solos rasos. Se usados para 
agricultura pode estar presente um padrão de voçorocas freqüentes, rasas ou profundas. 
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III - SISTEMA DE MANEJO DOS SOLOS 

A interpretação de aptidão agrícola dos solos' do Estado do Espírito Santo foi 
esenvo1vida para dois sistemas de mànejo: Sistema de Manejo Primitivo e Sistema de Manejo 

Desenvolvido (sem irrigação), ambos referentes à produção de culturas de ciclo curto e 
culturas de ciclo longo. São aquelas de ciclo vegetativo menor que um ano e as de ciclo 
vegetativo maior que um ano, respectivamente. 

Estes dois sistemas são opostos e visam à utilização do solo sob estes ângulos: de um 
lado o uso empírico atual do solo, e de outro os métodos desenvolvidos ou avançados, estes 
mostrando as vantagens do manejo racional, eliminando ou amenizando uma série de fatores 
que atualmente limitam o uso intensivo do solo. 

Há casos especiais de culturas ou grupos de culturas que são adaptadas à deficiéncia 
de água ou a excesso de água e que não podem ser consideradas nesta interpretação, pois 
admitem graus de limitações superiores às consideradas aqui. 

SISTEMA DE MANEJO PRIMITIVO 

As práticas agrícolas neste sistema de manejo dependem de conhecimentos 
tradicionais dos agricultores: o nível técnico é baixo, podendo em algumas áreas ser mais 
elevado. Não há emprego de capital para manutenção e melhoramento das condições do solo 
e das lavouras e se algum pequeno capital é empregado é para combate a algumas pragus. Os 
cultivos dependem do trabalho braçal com implementos manuais simples e da tração animal 
para implementos agrícolas leves e simples. 

Este sistema de manejo é o dominante no Estado. 
As práticas comuns neste sistema de manejo são: desmatamento e venda das 

melhores madeiras, queimada e agricultura; a agricultura depende da fertilidade natural e 
quando a produção cessa ou diminui, a terra é transformada em pastagem. 

SISTEMA DE MANEJO DESENVOLVIDO. 

As práticas agrícolas neste sistema de manejo estão condicionados a um alto nível 
tecnológico. Há aplicação intensiva de capital para manutenção e melhoramento das 
condições do solo e das lavouras. As práticas de manejo utilizam ao máximo os resultados 
das mo,dernas técnicas agrícolas, incluindo a motomecanização em todas as fases de operação 
agrícola e há rotação de cultura. 

Às práticas de manejo incluem fertilização e mecanização em grande escala e os 
mais recentes resultados das pesquisas agrícolas. 
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IV - VIABILIDADE DE MELHORAMENTO DOS GRAUS DE UMITAÇÕES 

No sistema de Manejo Desenvolvido há possibilidade de melhoramento das 
condições agrícolas do solo, dependendo não somente do solo, mas também doemprego de 
capital e conhecimento técnico para realizar e manter o melhoramento. 

Para cada unidade de solo foi determinada a viabilidade de melhoramento no 
sistema de manejo desenvolvido, pois no manejo primitivo não há possibilidade de 
melhoramento. 

São usados três níveis de viabilidade de melhoramento, o que se indica juntando-se 
um número arábico 1, 2 ou 3 ao grau de limitação estimado de acordo com a viabilidade de 
melhoramento, conforme segue:. 

NIVEL 1 - Viável com práticas simples de melhoramento e emprego de pequeno 

capital. NIVEL 2 - Viável com práticas intensivas de melhoramento, considerável aplicação 
de capital e alto nível de conhecimentos técnicos operacionais. 

Este melhoramento ainda é economicamente compensador. 
NIVEL 3 - Não viável ou talvez viável após profundas pesquisas e/ou projetos de 

melhoramentos em larga escala, além das possibilidádes da maioria dos agricultores 
individualmente, somente possíveis a projetos governamentais. 

A letra n que segue os graus de limitação serve para indicr que não há 
melhoramento daquele grau naquele sistema de manejo e/ou que o melhoramento não é 
economicamente viável. 
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V - CLASSES DE APTIDÃO POR SISTEMA DE MANEJO E SIMBOLOS NOS MAPAS. 

SISTEMA DE MANEJO PRIMITIVO 

As Classes de Aptidifo incluem tanto culturas de ciclo curto como culturas de ciclo 
longo e estão definidas em termos de graus de limitàções para uso geral na agricultura, como• 
segue: - 

• BOA - As condições do solo apresentam limitações nula a ligeira para um grande 
número de culturás climaticamente adaptadas. Pode-se prever boas produções por um 
período de aproximadamente 20 anos, durante o qual as produções decrescem gradualmente. 

REGULAR - As condições do solo apresentam limitações ligeira a moderada para 
um grande númeiõ de culturas climaticamente adaptadas. Pode-se prever boas produções 

• 

	

	durante os primeiros 10 anos, mas estas decrescem rapidamente a um nível mediano nos 10 
ou 20 anos seguintes. 

RESTRITA— As condições dosolo apreseiitam limitações moderada a fortes para 
um grande número de culturas climaticamente adaptadas. As produções são medianas 
durante os primeiros anos, decrescendo rapidamente para um nível baixo dentre dos 

• próximos 10 ou 20 anos. 
INAPTA - As condições do solo apresentam limitações muito fortes para um 

grande número de culturas climaticamente adaptadas. Prev&se produções baixas ou muito 
baixas já nos primeiros anos de uso. 

• SISTEMA DE MANEJO DESENVOL VIDO - (sem irrigaçio) 

As Classes de Aptidio estão definidas em termos de graus de limitações para uso 
geral da agricultura. Este uso inàlui tanto culturas de ciclo curto como cultura de ciclo longo. 
As classes estão abaixo definidas: 

BOA - As condições do solo apresentam limitações nula a ligeira para produção 
sustentada de um grande número de culturas climaticamente adaptadas. Boas produções são 
obtidas e mantidas com melhoramento simples. 

REGULAR— As condições do solo apresentam limitações ligeira amoderada para 
produção sustentada de um grande número de culturas climaticamente adaptadas. Boas 
produções podem ser obtidas, mas há opção de culturas, a manutenção das produções e a 

• seleção das práticas de manejo estão restritas a uma ou mais limitações que não podem ser 
removidas ou que só podem ser parcialmente removidas. 

RESTRITA - As condições do solo apresentam limitações moderadas para:a 
produção sustentada de um grande númerá de culturas climaticamente adaptadas. A' 
produções são medianas e a opção de culturas 6 muito restrita por uma limitação que não 
pode ser removida ou por limitações que são parcialmente removidas com melhoramento 
intensivo. • 

INAPTA - As condições do solo apresentam limitações muito forte que não podem 
ser removidas ou que com melhoramentos intensivos são removidas parcialmente e as 
produções, obtidas não, compensam os gastos feitos. Poucas culturas especializadas podem 
adaptar-se a estes solos sob condições especiais de práticas de manejo incomuns. 

SIMBOLIZAÇÃO 

As quatro classes gerais de aptidão ástão indicadas nos mapas de interpretação em 
algarismos ràmanos pan culturas de ciclo curto, como segue: 

- BOA. II - REGULAR, III - RESTRITA e IV - INAPTA; e em algarismos 
arábicos para culturas de ciclo longo: 

- BOA, 2— REGULAR, 3— RESTRITA e 4—INAPTA. 
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A classe de aptidão para culturas de ciclo curto e a classe de aptidão para culturas 
de ciclo longo, assim como o símbolo do solo será sempre um algarismo romano acompanha-
do por um algarismo arábico ou vice-versa, de acordo com a melhor classe de aptidão em que 
se enquadrar o solo. No caso de associação de dois ou mais solos, os dois primeiros algarismos 
indicam as classes de aptidão do solo dominante da unidade de mapeamento e os outros dois 
algarismos indicam as classes de aptidão do outro solo (ou dos outros solos) da associação do 
mapa de reconhecimento de solos; quando todos os solos de uma associação estão nas 
mesmas classes de aptidão eles são representados por dois algarismos. 

Quatro cores básicas em diferentes tonalidades, indicam a melhor classe de aptidão 
do solo dominante de cada unidade de mapeamento do mapa de reconhecimento e 
referem-se tanto a culturas de ciclo curto como de ciclo longo: BOA—verde, REGULAR-
marrom, RESTRITA—laranja e INAPTA—amarela. 

19 



VI— AVALIAÇÃO DAS CLASSES DE APTIDÃO AGRÍCOLA DOS SOLOS. 

As tabelas de conversão apresentam elementos que servirão de orientação na 
avaliação da classe de aptidão agrícola de cada unidade de solo dentro dos dois sistemas de 
manejo considerados, tanto para culturas de ciclo curto como para culturas de ciclo longo. 

Nas referidas tabelas, estão representadas os graus de limitações máximos para cada 
um dos cinco fatores considerados na avaliação, para que um solo se enquadre em uma das 
classes: BOA, REGULAR, RESTRITA e INAPTA. 

O conceito aqui adotado é que a aptidão de um solo, sob um certo sistema de 
manejo, é determinado pelo grau de limita çffo mais forte para o uso agrícola dentro do 
referido sistema para qualquer um dos cinco fatores de limitações considerados: Deficiência 
de Água, Deficiência de Fertiidadç, Excesso, Susceptibilidade à Erosão e Impedimento à 
Mecanização. 

Lançando mão dos graus de limitações dos solos para cada aspecto e por intermédio 
da tabela de conversão nós chegamos a Classe de Áptidio para cada solo. 

Quando um dos cinco aspectos considerados anteriormente apresenta grau de 
limitação forte ou muito forte, de uma maneira geral o solo torna-se inadequado para a 
agricultura intensiva. Então os solos de acordo com as diversas combinações dos graus de 
limitações dos cinco aspectos passarão a ser definidos como bons, regulares, restritos e 
inaptos para agricultura, isto conforme a classe de aptidão em que ele se enquadrar. Nesta 
interpretação nós acrescentaremos uma letra minúscula: f, s, a, e ou m entre parêntese a 
classe de aptidão: As letras indicam: 

f - O grau de limitação mais forte é a deficiência da fertilidade; 
s - (seco) o grau mais forte é a deficiência de água; 
a - (água) o grau de limitação mais forte é o excesso de água; 
e - significa que o grau mais forte é a susceptibilidade à erosão; e 
m - o grau de limitação mais forte da unidade de solo é o impedimento à mecani-

zação. 
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VII— AVALIAÇÃO DO POTENCIAL AGRÍCOLA, EXTENSÃO E DISTRIBUIÇÃO PER-
CENTUAL DAS CLASSES DE APTIDÃO DOS SOLOS POR SISTEMA DE MANEJO. 

SISTEMA DE MANEJO PRIMITIVO: 

Os solos sob este sistema de manejo apresentam a seguinté estimativa de extensão e 
percentual de potencialidade para exploração de um grande número de culturas climatica-
mente adaptadas: 

Culturas de Ciclo Curto: 

Classe de Aptidffo BOA ....................660 km2  que correspondem 1,44% 
Classe de Aptidão REGULAR ............... 5.345 km2  que correspondem 11,68% 
Classe de Aptidão RESTRITA ..............30.865 km 2  que correspondem 67,45% 
Classe deAptidão INAPTA ................ 7.915 1cm 2  que correspondem 17,29% 

Culturas de Ciclo Longo: 

Classe de Aptidão BOA .....................645 km 2  que correspondem 1,41% 
Classe de Aptidão REGULAR - ..............5.245 lan2  que correspondem 11,46% 
Classe de Aptidão RESTRITA ..............30.940  jn12  que correspondem 67,6 1% 
Classe de Aptidão INAPTA ................7.955 1cm2  que correspondem 17,38% 

Os restantes 2,14% do Estado para ambos (ciclo curto e longo) são constituídos de 
águas internas, áreas urbanas e inclusões de solos. 

SISTEMA DE MANEJO DESENVOLVIDO: 

Os solos do Esiado apresentam para este sistema de manejo a seguinte extensão e 
percentual de potencialidade para exploração de um grande número de culturas clirnatica-
mente adaptadas: 

Ciilturas de Ciclo Curto: 

Classe de Aptidão BOA ...................1.150 km 2  que correspondem 2,51% 
Classe de Aptidão REGULAR ........... .....9.8401cm2  quê correspondem 21,507o -
Classe de Aptidão RESTRITA ..............6.985 km2  que corréspondem 1526% 
Classe de Aptidão INAPTA ................26.810 km 2  quç correspondem 58,59% 

Culturas de Cicio Longo:. 

Classe de Aptidão BOA ...................1.420 km 2  quê correspondem 3,10% 
Classe de Aptidão REGULAR ............... 14.270 km 2  que correspondem 31 1 8% 
Classe de Aptidão RESTRITA .............. 26.755 lan2  que correspondem 58,46% 
Classe de Aptidão INAPTA ....... . ........2.340 krn 2  que correspondem 5,12% 

Os restantes 2,14% do Estado pan ambos (ciclo curto e longo) são constituídos de 
águas internas, áreas urbanas e inclusões de solos. . 
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VIU - CONCLUSÕES E RECOMENDAÇÕES 

No sistema de Manejo Primitivo não há praticamente diferença entre culturas de 
ciclo curto e de ciclo longo no que diz respeito às extensões e percentuais de potencialidade 
das diversas classes de aptidão; As manchas de solos (Classes de Aptidão BOA e REGULAR) 
do Estado são: a maior e mais contínua acha-se nõ eixo Cachoeiro—Castelo e vai em direção 
aJerônirno Monteiro acompanhando depois o Vale do Rio Braço Norte Esquerdo até atingir 
Anutiba no município de Alegre onde toma corpo para logo em seguida se estreitar e ir 
novamente acompanhando o Vale do Rio até a altura de Piaçu no município de Munii 
Freire. Gostariamos de destacarainda as manchas de solos ao longo do Vale do Rio Doce que 
atravessam o Estado de Oeste para Leste e que representam uma faixa de solos que neste 
sistema de manejo devem ser intensamente cultivados. Outras duas manchas encontram-se ao 
longo do Vale do Rio São Mateus e ao redor da Cidade de Afonso Claudio. 

No sistema de Manejo Desenvolvido (sem irrigação) os melhores solos para culturas 
de ciclo curto e longo passam a ser os solos de extensa faixa do terciário que se estende de 
Norte a Sul do Estado. 

Notando-se que a área propícia pan culturas de ciclo curto é um pouco menor que 
a de culturas de ciclo longo devido principalmente ao fator mecanização, que é mais intensa 
no caso de culturas de ciclo curto, exigindo estas as áreas de declives mais suaves. 

Os solos da região da Lagoa da Sumaca são áreas que demandam uma grande soma 
de capital para seu perfeito aproveitamento, pois necessário seria que se fizesse neles 
trabalhos de drenagem, correção e adubação. Para tais solos foi atribuída uma baixa classe de 
aptidão agrícola, pois somente práticas de manejo altamente desenvolvidas e onerosas 
poderão tranforma-jos em bons produtores de alimentos. 

Sorhente os solos que pertencem às classe de aptidão BOA e REGULAR 1  o que é 
facilmente verificado na tabela com as classes de aptidão para cada solo, devem ser 
intensamente aproveitadas para a agricultura, e tais solos para culturas de ciclo curto 
representam 25% do Estado e no caso de culturas de ciclo longo representam 35%. 

- Os solos enquadrados na classe de aptidão RESTRITA sãõ adaptados a poucas 
culturas especializadas e sob condições especiais de práticas .e manejo: 

De uma maneira geral temos que: 
a) A potencialidade dos solos Terciários é muito grande quando usamos práticas 

agrícolas adequadas para corrigir suas limitações; 	 -. 
b) A limitação mais geral é a muito baixa e baixa fertilidade; niais de 907o dos 

• solos apresentam esta deficiência, que notadamente ocorre no podzol, areias e 
latosolos (70%). 75% dos solos não têm muitas probabilidades de aproveita-
mento racional, devido aos fortes declives, embora muitos apresentem boas e• 
excelentes condições físicas; Poucos são os solos 4ue podem ser usados 

- durante longo período de exploração agrícola, com produções altas, sem o 
emprego, de adubação racional. Por conséguinte, um maior consumo de 
adubos no Estado estará relacionado cõm a solução dos problemas técnicos, 
economicamente, nos solos mecanizáveis. 

• c) As fórmulas de adubação deverão ser determinadas através da experimentação 
em áreas representativas, para possibilitar a generalização dos resultados 
obtidos nos experimentos de campo, sendo ainda necessário que eles sejam 

• 	acompanhados dos dados analíticos dos solos e das demais informações das 
condições ecológicas. , 

d) 9 pH da maioria dos solos é baixo, sendo necessária a adoção de c alagem .: 
e) , O emprego da adubação verde í urna prática, ainda, pouco utilizada rio 

• Estado, muito embora seja aconselhável para quase todas os solos, principal-
mente os solos do Terciário, por possuírem argilas pouco ativas e baixo teor 
de matéria orgânica. • • • • • • • 

1) 	Mais de 65% dos solos 'do Estado apresentam decividades que os tomam 
• susceptíveis à erosão, nos quais é imprescindível o emprego de práticas 

conservacionistas. 	-- 	 •- 	 • 
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g) O controle de água nas áreas em que há excesso, região de Sumaca 
principalmente, a drenagem com a manutenção da quantidade de água 
indispensâvel à produção tem de ser estudada com a merecida importância, 
para se evitar drenagens excessivas, prejudicando a exploração agrícola das 
mesmas. 

h) Uma percentagem relativamente reduzida de solos apresenta um período seco 
mais pronunciado que pode afetar a produção; algumas práticas talvez possam 
amenizar esta deficiência de água, como também ajudar ao controle da 
erosão: culturas em cürva de nível e em faixas, terraceamento, sulcaniento, 
cobertura morta do solo para diminuir a evaporação, culturas alternadas e 
adaptadas. 

i) O melhoramento para uso de implementos agrícolas muitas vezes não se 
justifica, porque no Brasil há opção de escolha. 
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